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· U - <<tA criança d'evie benefidar Ide uma .protecção espe­
da1. e ver-s·e rodeada de possilbiJl,idades e f.aoiJ:i'dades concedidas 
pe!la lei e por outros . meios, a fim de &e pod'er desenrvolver de 
uma maneüra .sã e normarl, no plano físi·co, int·el,ectuaJ, moral, 
espir.itua~l ,e sodaa, ·,em condições de liberdade e de dignidade. 
Na .adopção -de leis p!l!ra es·te fím, o interesse superior da crian­
ça deve SJer :a consideração de·t'erminante.» 

Tão cedo perdemos nossos 
olhos de crian~a! É pena. É 
mal. Porque está escrito: <<Quem 
não receber o Reino de Deus 
oomo uma crianç·a, .não O pos­
suirá>>. «Se não nos tomarmos 
como elas, não entra'l'emos 
nELe». «Quem acolher uma 
criança -em nome de Jesus, é a 
Jesus que recebe». É m·al para 
o Homem, que se desvia do 
caminho mais recto para a Fe­
licida-de; que se dificulta 'a rea­
ldzação da felicidade ·possível 
e torna penoso o caminhar. 

A Vilda é (ruto de um re­
nascimento incessante, diligen­
'temente querido, sinceramente 
procUll"ado. O cmascer de novo» 
de que W~ava Jesus a Nico­
demos é um nascer do A'lto e 
um crescer na graça que Deus 
dá. Sempre recém-nascido, sem­
pre nascituro,. assim se com­
serva (e se progride) aq~ela 
infãncl•a de alma, a «pequena 
via» de T~~sa de Lisieux, tão 

moderna p·orque de sempre: <<'a 
porta estreita» de que nos pre­
v·ine .o Evangelho. E tão ur­
gente para o Homem de to­
dos os tempos, ansioso de fe­
licidade, que só achará de 
olhos postos n·a Felicidade que 
dá sentido à vida. 

Só assim os homens podem 
forjar o mundo onde a Criança 
encontrará o seu lugar ptóprio, 
para nascer e crescer ao ri­
tmo d•a Natureza que Deus fez: 
tempo para ser criança, tempo 
para ser adolescente e jovem, 
tempo para ser adu"to. Só as­
sim ela poderá «desenvolv~r­
-se de uma manei~a sã e nor­
mal, no plano fís·i'co, i·ntelec­
tuail, moral, espiritual>> e at·kl­
girâ a maturidade «em condi­
ções de Hberdadte e dignidade» 
que a farão o adulto válido 
para os compromiss·os sociais 
que Ilhe competem e •o esperam. 

Não é favor este respeito 
pela Griança, <m protecção es-

O OS.SO O A-A-DIA 
e Um dos asp.ectos mais s.J-

gniftcatiVIOs da nossa vida 
é a chamada de •atenção para 
os problemas sociais da crian­
ça, cuja origem está nos d'e­
s·equiJ.íbrlos dos adwltos, en­
quanro pessoa-indivíduo ou co­
munidade. Esta .é equilibrada 
na medida em que cada indi­
víduo · também o s.eja. Doutri­
na es1la, tão antiga e tão nova 
como ·O hoinem de ontem e de 
hoje. M~s·mo assim, o cmão sa­
dsf1az» é a nota que vamos 
merecendo pelo que fazemos 
ou não, na linha de equilíbrio 
de uns com os outl"os., Por -isso, 
vão-n·os chegando sempre pedi­
dos de •admissão. Quase . todas 
as s•emanas há casos que não 
ba~ta class·iftcá-'los de dramá­
ticos, mas s·im, resolvê-los. Co­
mo? Aqui pode estar o outro 
drama - o não ser possível 
dar solução. O desequillíbri'O so­
cial do . problema - a «repa-

I 

ração» não ser possível, por­
que talta o crtéooico» mi a «ofi­
cina». c<Apa~relhagem» na «su­
cata», por f.aJlta d'e quem ou 
de quê? Todos sabem. Todos 
têm soluções. Todos querem o 
mundo mais justo e equilibra­
do. Na hora de d•ar o passo é 
que é! Paramos, olhamos para 
todos os lados e ... 

e Num domingo destes, vie-
ram cá dois miúdos de Vila 

Praia Ide Ancora com a tia e 
outra senhora... Esta é que se 
adiantou e expôs o éaso. A da 
também quis con.ta'l' a história 
dos dois rapazes, mas a voz 
quebrava-seoo~Jhe cOtlltra •a tris­
teza dos acontecimentos... Os 
pequenos entregues a ·ela e ela 
entregue à incerteza d·a v·ida, 
que um cancro parece estar à 
sua porta... A mãe dos peque-
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pecial de que ela deve ver-s·e 
rodead•a». É a condição sine 
qua non de um mundo em 
aperfeiçoamento nunca acaba­
do, ao qual cada geração deve 
o s·eu esforço humilde, cpnvic­
ta d,e que os seus filhos farão 
mais e melhor. 

A D~Iaração dos Direitos 
d11 Criança como um Direito 
autónomo, é um pass·o impor­
talllte e indispensável nesta li­
nha de progresso. Ouv•i bá dias, 
de boca autorizada, que em 
tempos ainda " ão muito dis­
tantes, num País da Europa, 
ao p:reten,der-s·e d·efender uma 
cri>ança vítima da crueldade da 
própria famíUa, se não encon­
trava fundamento legal para a 
acção, porque o Direi·to das . 
Gdanças estava incluído no da 
Família. Era um estádio de in­
genuidade colectiva que pare­
cia nunca ter-se dado conta 
de que muitas vezes o aban­
dono e a violêncila que uma 
criança sofre provêm dos pró­
prios parentes. Alguém então 
lemb~u que havia leis de de .. 

Da última vtez fa~ámos da 
Mulher, .em geral, pondo em 
evidência a sua vocação ma­
ternal. Ainda a propósi·fo cita­
remos João Paulo II: «É ne­
cessário fazer .tudo para que 
a dignidade desta ex;plêndida 
vocação IIlão fique destruída .na 
.vida interior das gerações no­
vas; para que não seja dimi­
nuída a autoridade da mUilher­
-mãe na vida fami'liar, socia'l 
e pú'b'lica, e em tada a nossa 
civilização~ em toda a nossa 
legis-lação contemporânea, na 
organização do trabalho, nas 
pu.bHcações, na cuH:ura da vi­
da quotidiana, na educação e 
IIlO estudo. Em todos os cam­
pos da vida. É 1este um critério 
fundamental: Devemos fazer 
tudo para que ·a mulher mereça 
o amor e a veneração. Devemos 
~er tudo .pa.ra que ·os Olhos, 
a famíii·a e a sociedade vejam 
n1ela aquela dignidade que na 
mesma viu CristO.>) .Proceden­
do assim, estaremos defenden­
do as crianças e não só. 

fesa e protecção dos animais; 
que o ser humano é também 
animal... E foi pO'l' aí que pe­
garam no processo e o leva-

ça 
ram a seu termo. Facto real 
(ou anedótico que fosse ... !) ele 
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<<.Â Criança deve beneficiar de protecção especial» 

«A tendência para abusar do mais fraco é um acto d<J homem. É 

zuna das suas deploráveis fraquezas.» (Pai Américo) 

Numa visão <Cristã, qualquer 
•acto martrimoniaJl deve · perma­
necer aberto à transmis·são da 
vida, sendo inseparáveis os 
.aspeotos :ftUIIldamentais da união 
e procr-iação. Esta deve s·er 
consciente, desejada, portanto. 
Mas para que assim suceda há 
que educar os futuros pais no 
conhecimenrt:o da sexua!lidade, 
das leis da Natureza e dos va­
lores mora'is, entre outros. Uma 
paternidade consciente supõe 
semp~r.e di·scernimento e, não 
raro, espíri·to de generosidade 
e de ·renúncia. O planeamento 
fiamLliar tem de levar em con­
ta a dignidade humana, res­
peitando a liberdade dos côn­
juges, sem ililtromissões no con­
.teXJto do seu amor íntimo. Os 
cristãos .saberão distinguir aqui­
.lo que lhes é ·l.f'Cito ou lhes é 
·Y'edado, procurando viver, nu~ 

ma linha de coerência, 'dia-a­
-dia, a . ·sua ·:f1é, usando, se for 
ca&o disso, os meios IIlaturais 
de regUJlação de maternidade e 
rejeitando os chamados avtifi-

.c1a1s, que impedem a •sequên­
cia Idos .processos da Natureza. 

Não est á na men'te do autor 
desta·s Hnhas, nem caJbém na 
índol'e rlie O GAIATO, eXJplana­
ções profundas sobr~ o assun"' 
;to em causa. O que s·e disse 
.atrá·s apenas pretende p!I'Ieve-, 
nir as pessoas •eJ consequente­
mente, alertá-1as para as suas 
.r,esponsabitl.idades. É que as 
doutrinas marteriaHst·as que s·e 
.defendem por toda a parte 
põem em .causa a dignidade do 
homem •e ameaçam subverter 
.a estrutura familiaJr. E a crian­
ça, mais fraca,; será a (primeil'!a 
afootaiCLa. 

Importa~nos, porém, neSlte 
Ano Internacional da Criança, 
.fa-l~r do problema do ·aborto, 
que muitos pretendem 1·egali­
zado, palfia afirmar uma pseu .. 
do-libertação da mulher ou 
fundados em pressupostas •ra­
zôes demográficas 'eXJPlOs'ivas 
e outras. Convém que se di-
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natílllis .. :::\; .·· 
da [anferl!nEia ·.·., 
de Palo de Sousa . . 
lPU!EBLA - O Documenoo final 

.de tPuehla, a'll.B.lisacLo nas· linhas mes­

tras, não surpreende. 
Recordando o a-cto de fé de que 

«Jesus é o Caminho, a Verdade e a 

V ida», os bispos su-1-&fl\ericanos con­
.denarm «a teologia da libertação» nas 
a-cepções mais radicais. Denunciam 
aqueles que pretendem ~identificar a 

Mensagem cristã com um.a qualquer 

ideologia» e que se •propõem interpre­

'tar o Evangelho a partir de urrna 
opção política. Condenam igualmente 
os que anunciam um «Evangelho des­

provido de implicações económicas, 

sociais, culturais, e políticas». 

O Do-cumento episcopal, que ocu­
!()ou recentemente vasto noticiário nos 
mass-mediá, a.horda como po.nt·os prin­
cipais: os Direitos do Homem, ·a vio­
lência, as «raízes profundas» ·da situa­

ção latino-americana e as ~preocupa­

ções .do tempo presente». 

. Em muitos pontos encontrámo-nos 

oom Pai Américo mai-la surpresa 

de alguns escandalizados pelo seu 
carisma. Baseado na Boa NoV'a, d'is­
cípulo do Senhor Jesu.s que sempre 
teste~unhou fosse onde fosse, ele, o 
Pai Américo, defendeu intransigen­
temente os Direitos .do Homem; con­

·<lenoú a violência, «a corrida MS ar­

mamentos - crime maio·r da nossa 

época>>, de todas as épocas; ve~herou 

a «dureza de sistemas eco-nófnicos que 

não vêem no homem mais do que o 

produtor e o consumidor, sem .encara­

rem a instauração de um sistema 
justo». Tem-ou ain.da posição quanto 

«à crise dos valores morais: corrup­

ção pública e privada, sede de rique­

za, venalidade~ perda do sentido do 

esforço, carência do sentido social da 

justiça e da solidariedade ... » Enfi,m, 

oomo os • bispos de Puehla, pregou o 

Evangelho «Sem punhos de renda» -
coano nos dizia, olhos faiscantes, sor­

.rin.do com o coração nas mãos. 

PARTILHA - Rua <la Lapa, Lis­

boa, 200$00 .. Um bom Amigo - que 
largou há muito os mar~ - 100$0Ó. 
Amda do' Porto, 500$00 «em sufrágio 

de Carlos». Mais Porto, oom {lois mil, 

da rua da Alegria. Uma «'Alentejana», 

também do Poroo, 500$00. Ficamris 
.muito contentes com a presença de 
sangue alemtejano. Mais 100$00 de 

Requeixo. «Uma nulidade», de algu­
res, traz MensagBm. Ouçamos: 

«Não sendo abastado, mas vendo 

tanto sofrimento por toda a parte, 

motivado pela carência completa de 

meios de vida, é meu propósito, den­

tro da medida do possível, contribuir 

péa que todo o ano seja Natal. 

Sou um aposentado, com uma pe­

quena pensão, e com pouco mais. Não 

tenho encargos familiares. Os serviços 

domésticos que posso fazer, servem­

-me de distração. Nunca gostei de 

amealhar, vendo à minha volta tan­

ta gente sem pão e sem abrigo. Mas 

ainda há muitas pessoas (o Senhor 

me perdoe ·o desa·bafo) que me cen­

suram esta atitude. Perante tal cen­

$Ura, é rogar ao Senhor que me con­

ceda um pouco de paciência, e que 
o parecer das referidas pessoas se mo­

difique e deixem de ser tão egoístas. 

E, sendo assim, e para dar cumpri­

mento ao q~e atrás deixo dito, venho 

mais uma vez enviar um pequeM do­

nativo para a Conferência de Paço 

de Sousa ... » 

-CASAMENTOS 

Consorciaram-se mais dois casais na Capela da nossa Aldeia: Manuel de Sá 

Cunha e Maria Fernanda, António Pinto de Oliveira e Adozinda. O Manuel 

e o António prepararam-se para a vida, fizeram-se homens, em nossa Casa 

de Paço de Sousa, de que ambos foram chefes maiorais. 

O Porto, hoje emhawfeirado em 
arco! Bairro de Franoos, 250$00, 
promessa pela «vitória do Porto sobre 

o Braga e o empate sobre o Benfica. 

Desculpai... Mas eu sou tripeira e, 

apesar dos meus 71 anos, gosto de 

futebol - sou bairrista ... » 

Rua das Amoreiras, Lish()8., 300$00 

-de Janeiro e Fevereiro. .Mais Lishoa 
com 200$00, de rua Rodrig? Cabrilho. 

Vila Nova de Gaia, 500$00 e «o ano­
nimato habitual por favor>>. A tóni­
ca dominante. 

Nisa - do meu Alentejo - 100$00 
.duma Vicentina. Santa Cruz do Dou­

ro, 500$00. O mesmo de Laura, .do 
Porto, 250$00 da rua Pascoal de Me­
•lo, Lisboa. 350$00 de «Velha amiga». 

Assinante 19177, 100$00. Meta·de dos 
Amigos D. António Barroso. «Uma 

portuense qualq~er» com <a migalhi­

nha de Fevereiro, à qual acrescento 

50$00, pequena renúncia deste pri­
meiro dia da Quaresma a favor de 

Irmãos mais necessitados>>. V ale do 

correio, de 500$00, proveniente }!e 
Santarbm. Outro da capital «para o 

que fizer mais falta no momento», 

petdin-d'O «uma oração por alma de An­

tónia, uma pessoa amiga falecida há 

pouco, a quem devia algumas aten­

-ções e pensei que era esta a melhor 

maneira de lhe retribuir». Espírito 
cristão! Mais «uma velha amiga», 

esta .de Coimb~a, com 250$00 por 
alma de seus Pais: João e Helena. 

Por fim, outra Mensagom quares­
mal de um Recoveiro dos Pobres, 
da ca-pital, sempre presente na hora 
H. ÜUÇ18.IDI05: 

«Num dos últimos Domingos de 

Fevereiro creio que o correspon­

dente à antiga Sexagésima - lembro­

-me de que o Salmo Responsorial 

começava por dizer: «Feliz o que 

ooma a seu cuidado o Pobre». Por 

outro lado entrámo$ no sagrado Tem­

po da puaresma, o Tempo aceitável, 

de propiciação - no dizer de S Pau­
lo. 

Na Quaresma, com efeito, Deus 

convida-nos, através da sua Liturgia, 

à meditação, à penitência e ao acriso­

lamento do nosso amor pelos Irmãos 

mais pobres, mais carecidos de ajuda 

fraterna, auxiliando-os nas s.uas ca­

rências. «Tive fome e nil:o me destes 

de comer; tive sede e 1)-ão me destes 

de beber; não tinha abrigo e não me 

acolheste~ ... », disse o Senhor acusa­

doramente no Santo Evangelho da 

Missa do passado dia S. 

Estas chamadas do Salmista, de 

S . Paulo e do próprio Senhor ecpa­

ram no meu espírito como uma acusa­

ção à minha inércia. 

Lembreirine, então, de que em O 
GAIATO, em <<Notícias da Conferên­

cia de Paço de Sousa», se escrevera 

há tempos que havia uma «bicha» de 

Auto-construtores necessitados de do­

nativos para os seus louváveis empre­

endimento·s: 

Por isso, tomando em consideraçao 

aquela tríplice advertência escriturís­

tica e esta obsçrvação em O GAIATO 

e a que eu como vicentino não podia 

ficar inerme inicio a minha penitên­

cia quaresmal enviando o incluso che­

que para diminuir a «bicha» e com 

a particular intenção de sufragar a 

alma de minha saudosa irmã Maria 

da Anunciação, que Deus recentemen­

te chamou a Si .· Agradeço uma prece 

pelo seu descanso.» 

É tu.do. •E hean! 
Em nome dos Po•bres, muito 01hri7 

gado. 

Júli-o Mendes 

Paco de Sousa 
, <' • -· 

.OORR:ESPOND:f:NCIA - Confor­
me n'Osso ped1d-o em dnstrumen tos 
Musicais», já nos têm chega.do alguns 

textos de ~anções popu:J.ares portu­
guesas. 

De Almada, a.tr.a~ do Américo 
Luís, recebemos bastante5 oançÕe'S. 
Umas já .as cantamos, outras nem 
sequer nos recordáJVamos delas. 

·Sempre qu-e queiras envia mais can­
ções e dá notícias. 

Tamhém a presença muito amiga 
do Ernesto Nuno, que nos está sem­
pre a escrever e a mandar poemas 

de sua autorÍia, aconselha11do-nos a 
musicá-los. É um pouco difícil, mas' 

com o tempo iremos lá .de .certezJa. 

De entre os poemas queria destacar 
d Excepção»: 

«Ninguém diria 

Que choveria 

Nesse te'(npo de Verão; 

Dias tão lindos 

Se 
1
passaram e então, 

Ca..íu a chuva 

Para ser a excepção ... 

Ninguém diria 

Que voaria 

O que tínhaJ1!-0S na mão; 

· SonhoJ tão lindos 

N ÓJ sonhávamos e então; 
Desfez-se , em chuva 

A núvem {ia ilusão ... 

Que bom seria 

Nunca chover 

Em horas doces de vitJer, 

E sempre haver 

O sol no nosso coração 

A dissipar 

As trevas da desilusão ... 

M elh~r seria 

Só apostar 

No que é difícil de quebrar,. 

Pois só assim 

Nos poderemos abrigar 

De núvens que 

Só a chuva tem p'ra nos dar ... -, 

Aqui fica o primeiro a ser musi·ca­
<lo. Um o'brigado muito amigo. 

•FEJST AS - Fomos fazer a estreia 
do no so programa deste ano a Cin­
fães dJo Douro, no· passado dia 25 
do mês findlo. Apesar de a:lgumas 

f.alhas, naturais numa primeira apre­

senta"ão, tudo correu bem. 
As pessoas daque'la locali.dade sou­

beram participar na Festa com muito 
entusiasmo e boa disposição. 

Corrio a vi•agem era um pouoo loo­
ga e maçadora, resolveram dar-nos o , 
jantar. E <Tue jantar! Es·tava uma 
maravilha, desde a sopa à aletria! 

No fim ficámos a conviver um 
pouco, entoan·do canções populares 

com os jovens que demonstraram 

muita amizBJde. 
Foi o primeiro dia 'das nossas Fes­

tas. Oxalá .to.das as outras sejam oomo 

esta! 

A primeira, da nossa tournée ofi· 

cial, é já no próxinll!O dia 25, em 
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Amarante. Alguns dos nossos vend&­
dores, ootre eles o . Ciij>dwo, vende­

dor nessa localidade, o «Rebuça!dos», 
~Penacova», Rocha e .:Lourinho», fo­
ram alguns .dia5 runteta vender bilhe­
tes. O que interessa não é ' passar 
os bilhetes todos, mas o convívio com 

as p·essoas e lemhnar-lhes que bre­

vemente há FestJa. Se me permitem. 
eu a designaria por Festa-ConvÍ·vio. 

h nossag Festas não são mais que 
uma ret-ribuição das visitas que rece­
bemos · durante o 81IlfQ, dos nosws 

Ami.gos dos mais . vari81d-os p<>ntos do 
País. 

No dia 27 estaremos em Aveiro. 
Já lá foram, entretanto, .:Riri», Lu­
dgero, , «Zaoo», AveliJno, Rui, Mend~, 
«Penacova» e <Tiroliro». 

E pr-onw, resta sómen•te aguaxxlax 
as datas marcadas para nos ~noon­

trarmos de novo. 

OBRAS - A nossa tipografia está ­

em oh:as. O pó das paredes, deita­
das abaixo, e o barulho perturbam 
o nosso tr·rubaJlho. Estava tudo tão 
velho e carcomido! Havia urgênoia 

em se fazer uma remo.qelaçãJo. Fo­
ram carr~gadas duas placas num abrir ' 

e fechar de olhos, com a ajuda dos 
tipógrafos. Tudo foi feito num espí­
rito de camaradagem e boa disposi­

ção. No fiinal os tra:ba:lhadores da 
plaoa <leliciarwm~se oom o bom villlho 

p·rtoveniente da 11-ossa quinta. 

CARNAVAL - Já não vom muito 
a propósito, mas como no número 
anterior demos prioridade a.os nos­

sos Leitores ... 
Não pudemos dar fitas', máscaras, 

etc., aos nosS'Os pequenillos p()rque 

está tudo muito caro. Seri·am pre­

cisas muitas centenas de escudos para 
este material. 

Em contrap!l'I1!Íid•a, arl"811ljaram em­
balagens de vinagre VazJias para se· 

entretffi'om a molhar o parceiro on­
quanw o Conjunoo tocava u11as mú­
sicas hem ao ritmo düs nossos dias. 

ACI'IVIDAD'ES DESPORTIVAS 

- O Desporto já faz .pa·rte do nosso 

dia-a"di.a. Todos os dias, à mesma 
hora, os treiJnos de atletismo, de fu­
t~bol, etc., estão em evidência-

O pi"oblema das sapatilhas está a 
ser atendido por alguns Amigos que 
já nos mandaram alguns pares. 

Há dias ffl'Il que não SO<mos muiw 
felizes. Fomos partic1par numas pro­

vas que se realiZ'aram em Guilhufe 
e ohtivem10s o 6.0 lugar por equipas.. 
Individualmente só conseguimos clas­
sificar o Alvaro em 2. 0 e o Félix dos 
Santos em 9.0 • Estávamos despróvidos 
porque havia nesse dia Festa e alguns, 
talvez os que melhor correm, não 
pu:deram participa•r. Bom, em Despor­

to não conta só ganhar e obter boas 

classificações, mas em primeiro ponto 

e talvez até o ma:is interessante, é o 

da participação. 

Houve tll!!Ilbém um jogo entre a 
•m•alta mais pequena e a rapaziada 
do Bairro de Ramalde que perdeu 
por 2-l. Também jogaram bem e 
com um pouco de descui·do da nossa 
~palta ganhariam ... 

O nosso campo de futebol e a nos­
sa equiJpa agu·a•ndam que outros clu: 
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lar 
Muhl:as Vie:zJes se fala da <<'bo-

11a de neve» que, tendo começa­
do a rolar no ·al1:to da monta­
nha, se foi .tornando forte e, 
apesar de cada v,ez mai.s volu­
mosa, corre ve'loz e consthtui 
perigo :para ·tudo o que encon­
tra à sua fren'te. É «bola de 
neve», mas capaz de destruir. 

Quando s·erá que a ~deia tí­
mida e silmpl·es rde fundar, em 
Samodães, .um Ja,rdim Infan­
til se ' transforme, pelo avolu­
mar de vontades e de donati­
vos, na ta:l gigantesca «bola de 
neve» que torne reailidad.e os so­
nhos de tantos? Pecar.ei ·contra 
a fé se perguntar quando virá 
o dia em que a <<-bola» que ago­
ra -outra coisa não é do que 
a ideia-força que se aninhou 

ires no8 contactem par:a a realização 

de j.o~os de futebol. É uma manein 

de se ocupar a m&ltla e ao mesmo 
tempo a.dquicirem melhor preparação 

física. 

no coração, será capaz de des­
truir todos os obstácUilos? Al­
guns já .estão vencidos. Já tam­
bém há nülag,res à v.i·sta. Como 
se poderá elassificar 1a a~ti.tude 

do .propTi-etário ( el'e não quer 
o nome no jornail... mas todos 
sabem quem é ... disto não te­
nho culpa) que. em pleno co­
ração de Samodães, mesmo no 
centro dum grande número de 
famí'ltas, nos ofereceu o- 1local 
.para a futura sede do Jardim 
Infantil? 

E o milagre é maior s·e sou­
bermüs que aH ·existia uma v-i­
nha a produzir vinho do Porto 
e que vai desapaJreoer. 

Sonhar, gi:nar, fazer planos, 
é obra fádl e ao alcance die 
muitos. ·Passar ao papel os ris-

que>nos, pois é preciso alargar o im­

JTério ·do «Famoso» que já é um bom 

,pedaço e também. para substituir al­

glLils que começam a ter um pouco 

de acanhamento em andar pelas ruas 
Os nossos m&is pequenos são o na distribuição, embora este nosso 

.prato forte dos jogos como assisten- ' trabalho seja trabalho autêntico e 
res. Eles fartaan-se de berrar pelo mensagem de paz e amor. 

nosso onze que assim, com apoio, .Em Coimbra vendemos q1.,1ase 3.000 
vai 8.l"rancarrLdo vitóri~ sobre vitória. jornais e arranja,mos para cima .de 

O Desporto já tem horas certas treze contos. Alguns dos nossos tam-
, no nosso quo•td·dian·o. Isso mos'tra bem bét:n vão falar, mas não podemos fa-

o interesse dos nossos atletas. O .A:l- lar rooos. Ate~ção. 
va-ro é o orrentBJcl!o r nesse campo, e Despeço-me de todos -com um gran-
tem feito um óptimd tra:balho, pois de abvaço. 
úhimarruente e que se tem sell'ti>do 

mais o int~resse desJTOrtivo da nóssa 
m&l•ta. Ainda bem e oxalá tudo corra 
sempre mais par·a a fren·te apesar 
de algumas · dificul·d&des a que tod'Os 
estamos sujeitloe. 

<<.Marcelino» 

Venda de O GAIATO 
no Centro do Pals 

Hoj.e são os nossos vendedo­
.Iies a comunicar convosco. Bles 
são um mundo de encantos e 
fruto e mensagei·ws do vosso 
amor. Chegam s·empre . escal­
dant·es. Eu fico-.m.e f,eliz a vê­
-'los f~lizes. Vêm rosados dos 
vossos beijos. 
· Duran'te o ano. ·entrega·ram­
·vos 156.000 mensagens leva­
das pelos joflnais e vós ·entre­
gastes-lhes 706.311$60, v·osso 
pão repar1tido connosco. Pão 
abenç-oado, porque 'fu'uto de 
.amor. 

Escutai-os. 
Muito vos·s:o 

Padre Horãcio 

COIMBRA - .Olá, Ami~s! Cha­

mo-me João Manuel, mais conhecido 

cá em Casa por J oãozinho. Ando na 
venda há 6 anos e frequento o lO. 0 

.ano .de ' escolari.dade. Cá em Coimbra 

. ·vendo aos fregueses, nas Missas e 
Bancos, uma média de 500 jornais. 
As pessoas recebem-nos co.m I muitas 

cerimónias e cariaho, que por vezes 
até é demais. 

No Verã·o vendemos nas praias e 
rt:ermas. 

1Em Coimbra é a nossa escola de 

ven·dedDres. Ultimamente temos posto 

à tprovll' alguns .dos nossos mais pe-

Joãozinho 

e Chamo-m~ Manuel e sou natural 

de Coimbra. Sou vendedor há 

pouco te11l!J>O. Cá e~ Coimbra há pes­
soas que dão carinoo e sã-o nossas 

amigas. Há também rapazes a quem 

oferecemo& o jorn!Il e eles começam 

.a gozar e isso não acho justo. 

· ·Eu gosllo de alilda'f a ven.der, J>Or­
que a gente fala e colrn.unica com as 
pessoas. 

E aqui ·termino. 
Manuel 

e .Eu vos escre-vo coano uma pe-

quena molécula da Casa do Gaia­

to. Sou um mensageiro do nosso e 
vosso «Fãmoso». Eu sempre gostei 

de ·distribuir o nosso pequenino jor­

nal. Verudo à voha de 360 jornais 
e sou ll'lll rendedor sem qualquer 

diferen ça .dos meus companheiros. 
Nós estamos sempre com boa dispo­

sição e não des81!lima!mos. Nós que­
remos encontrar mais irmã.os que não 

conhecem a vida. N 6s queremos dar 

e rece!ber'. Nós queremos receber 

e dar. 
Os meus cumprinnent·os aos caros 

leitores. 
Guida 

Olá meus caros leitores: ~stou a 

escrever um pouco. Eu gosto mui­

to de vendoc o j.orna1, porque a.ITda· 

m.os a distribuir uma mensagem às 

pessoas que a querem receber e tra­
zer consigo . 

Eu sou vendedor da cidade; de 
Coimbra, que é a cidade on·de temos 

mais amigos. Todas as .pessoas que 

éompram O GAIATO é porque gos­

taan de ajUidar. 

Mário 

• Tam.bém vendo à sexta-feira à 
tarde em C.oimbra. Sou recebiâ.o 

com muito Cl:!-tinho e amor. Sou ven-

cos que nos permitam 'V'er o 
que a obt1a vai ser, também 
não é das coisas mais difícei.s. 
A ~~fectivação, o l·evantar das 
paredes, o coloca>r dos vidros 
e p,antas, o ·ter a chav-e na mão, 
é que já não é possível a tan­
tos.. É cel"to que não se pensa 
em leVlan,tar um edifício de «.fa­
chada», mas simples como as 
crianças e condigno do resp.ei­
to e amor que clas merec·em. 
Há, todavia, coisas que não 
pod·em faltar: uma sala de es­
tar com jogos e graciosos ban­
cos e ou·tros objectos que dis­
traiam e eduquem. Um peque­
·no dormitório onde se colo­
quem 4 ou 5 camas para os 
mais sonolentos. Uma min-i . co­
zinh-a para preparar um copo 

dedor há 3 anos. Beijos para todos 

os leitores. 

João Paulo 

LEIRIA - Sou vendedor na linda 

cidade de Leiria. Sou substituto do 

meu irmão Jorge que foi vendedor 
do jornal nesta c1dade durànte 6 'anos. 

O meu CotniPanheiro é o Çhiquito-Zé 

e vendemos 570 jornais. Gosto muito 

-de ve.n.de·r o jornal nesta cidade, 'OOlde 

tenho muitos amigos, apesar de só 
há 2 meses ter vindo, para Leiria. 

Para terminar quero abraç-ar .t-o­

d.os os leitores que nos recebem sem· 

pre de braços abertos e de boa von­

trude. 

João Paulo 

e Desde já começo-lhes a falar de 
. O GAIATO e dos acontecimentos 

do .dia-a.,dia passa•dos .ria nossa Casa. 

É um jornal cristão e tem a missã.o 
de despertar nas pessoas o mundo 

do amor. O carinho é a primeira 

coisa que se encontra nesta linda 
cidade de Leiria. Chaomo-me Chiquito­

-Zé, sou estudante no 8. • ano de 
eswlanidade. · 

Obrigado e um abraço aos leitores 

de Leiria . 

Chiquito-Zé 

TOMAR - Tomar é um mimo ! O 
Paulito que sucedeu ao irmão Ben­
jamim na venda de Tomar, é um 

menino bonito para todos os amigos. 

Vende 540 jornais e vem sempre car­

regado de mimos e de carne. Carne 

sÓ· nos sacos, pois ele é tão magrinho 

que parece que só telm ossos! Não 
é Paulito? 

El\e man>da muitos abraços e bei­
jos ,para to.dps. 

FIGUEIRA DA FOZ- Eu, o Car­

litos, sou vendedor na pequena cida­
de da Figueira. O meu amigo e com­

panheiro Adelino também vende nes· 

ta cida-de. Somos recebidos com mui­

to carinho. Agradeço o carinho que 

trago d.esta ci.dade. Um grande abrt­

ço p·ara tGdos. 

Cnrlitos 

e Sou o Adelino, natural da Figuei­

ra, onde agora vendo o jornal. Ap 
pessoas acei•tam-nos muito bem e com 

muito carinho e boa vontade. 

Por esta m,ensaget.n que eu vou le­

var a esta cidade, mando um grande 
abraço para todos. 

Adelino 

.. 

de leite ou sopa substancial. 
Um quarto 'para quem presi­
dir. Do conjunto têm de fazer 
pal'lte serv•iços higiénicos. Se 
alguém que nos lê tiver jeito 
para v.ilver e sentir estes pro­
bl·emas e depois queira passar 
ao .papel, mesmo que s'eja só 
uma tentativa, nós agradece­
mos uma cópia. Damos ·indioa­
ções e 9izemos o que possui­
mos: ·O :terr.eno ·é quase oil"cu­
lar, é plano; não temos de fa­
zer desaterros. A ·casa t€rá de 
ser só rés-do-chão e um 1argo 
para recreio. As cr~ançél!s não 
são mais 'de 35 ou 40. Desde 
que a «bola de neve» 'começou 
raos 20$00 e aos 50$00, já temos 
a passar de quinze mil escu­
dos. Fez-se uma récita que 
fleru::Leu ·cerca de 5 contos. Um1a 
senhcma de Alcobaça, 1le1tores 
de O GAIATO e bLLhetes que 
o Lar de S. Domingos enviou 
aos mais colaboradores, somam 
1 O mil ·es·cudos. Estamos a pre­
parar o «Dia da Cal"i•tas» pat:a 
a <{!bola» se tornar maior. Es­
ta:belec.eu-se o Dia da Criança, 
em Samodães, uma v~z pür 
mês. N ess·e dia há encontro ge­
ra:l, há cânticos, há o ~stear 

da bandeira infanrti'l 'e reco­
lhem-se tostões. No dia 4 de 
Maflço rend.eu 149$00! 

Pod·eremos com·eçar? N~o fi­
ca,rá .mais económico uma casa 
pré ... fiabricada? E na localhdad-e, 
em q;ue há tanta fal.ta de casas, 
e em ..,que há jov·ens que não 
se casam por falta de habita­
ção, não seria · um abrir ca­
minho para facilitar o l•evan­
tamento de moradias? Respon­
da-nos, :por . favor, quem s.aitba 
destas ·coisas. Podia ·mesmo r.es­
ponder uma casa especializa­
da, que pa,ra o ,efeito não ti­
VIesse fins comerdais, mas qui­
sesse entrar na «!bola de ne­
ve» ... Talvez que depois ·vi·es­
se o negócio, sendo padrão o 
J a.rdim lnJf antill. 

Padre Duarte 
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et:'bal 
'B O nosso Engenheitro mai-lo 

nosso Arquitecto já foram 
«ehamadas· à: pedra» por via 
da outra fiase das nossas obras. 
Na saída e entmda ',p'ra casa­
-mã:e, já o ti Zé mai-lo s·eU 
grupo completou a placa. Nos 
vários a'nexos em fas·e de aca­
bamen1to, já o taqueit"o f·ez ba­
rulho ·e o .sr. · Tomé começou 
a limp,ar os can.tos .e o carpin­
teiro Fernando ,a cdlocar fe­
chos nas portas. 

• A sapavaria está agora a 
·cargo •do S~l!Vério. É ele o 

pioneiro · daquele lugar. Tu não 
sabes, mas ·eu sei o que custa 
limpar a , sujidade dos . outros. 
Pois ebe é o engraxador t á 
em Casa . . É o «:pião das nicas» 
dos que gostam de •andar com 
os sapatos a br:i.lihar, ao do­
mingo. 

• Cá em Casa, quem é que 
n~o conhece o Berna·rdo? 

De uma vez topei -o nos corre­
dores do· hospital. Levámo-lo 
p'ra casa. Na al.tura não te (a­
lámos del•e, mas hoj-e faço-o: 
Ele andou ontem à chuva a car­
regar baldes de mas·sa prá pl•a­
ca que acabámos Ide encher. 
,É por via del·e mais doutros 
que a placa s·e tem feito como 
que uma manta de retalhos. 

• O temporaa tem sido gran-
de. Da j'anela do meu quar­

to de hospital!, vejo lá em bai-­
x.o montes de tábuas velhas. 
Elas dão terror só de olhá-las 
e confundem-se com os gemi­
dos dos do·entes. Muitos de1es 
saíl'am do ambiente delas. Da .. 
qui de cima, s·ente-se e vê~se 

a ohuVJa e o vento soprando 
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Livro «0 CALVÁRIO»-
Os assinantes da Edirtorial 

já .têm em mãos o seu !livro. E 
as no'tícias de todos os qua­
drantes em;pdlaram a nossa 
mala do •correio. 

«O CALVARIO» mexe com 
a alma dos leitores. Inquieta. 
.E é um rasto de luz, luz de 
Esperança que salta da Boa 
Nova, abrindo clareiras p3.ra 
outl'los mundos - 'para os Ou­
tros - quando a gent·e supõe, 
quantas vezes, · que ni!Il.guém 
s-ofre mais do que nós ... 

<cC·aros Amigos 
Pel'lmitam que vos trate as­

sim. 
Na Tealidade é d'e Amigo o 

envio de um livro, melhor di­
ria ((Chamada de a·ten~ãO>), co­
mo a e:Jq>~dição da vossa .edi­
ção de ·((Ü CAL V ARI0>). 

Eu est·ava convenc-ido de que 
tinha probl>emas e, de súbito, 
constatei que havia >problemas 
muito mais importJan:tes do que 
os meus ••. )> 

Ontem, Padre Baptista tele­
fona. Um sacerdote de algu­
·res ped'e nada menos de cem 

e:x,emplares para concretizar 
sua Çtcção pastora.l! 

Só mai'S esta carta, de Ga­
vião, tC>da ,ffia espumante: 

((Foi com muirta em<>ção que 
' recebi (({) CAL VARIO,>! Quan­

d'O · pego nele, quase que te­
nho os cuidados que se têm 
com uma coisa muito frãgü 
e muito ·preciosa; quase tenho 
medo de ((O ·mag·oah> - todo 
ele a transparecer sof·rimentto. 
Mas, ao mesmo tempo, que eá­
rinbo e .amor ele nos inspi-ra! 
Se sou admiradora da Obra do 
Padre Amér·ico em geral, o Cal­
vário ·tem um lugar especial 
no meu coração. Bem hajam 
por · este livro que vai tiazer 
muito bem por ·aí fora. Gosta­
ria de <ter mais dois e~empla­
res para oferecer. 'Mas não é 
pressa. Mandem quando pude­
rem. Vem sempre ' a .tempo.>) 

É uma pequena amostra da 
r.evolução que «0 CAL VARIO» 
está produzindo na ailma dos 

.seu~ leitones. 

Júlio Mendes 

I 
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g,a: :0 aborto é um Cll"·ime e nun,. 
c.a um meio. 

«Não matan> é o 5. • Manda­
mento. E posto em causa o va­
lor absolluto d~ vida, ·estará 
allYerto o -caminho para a su­
pres·são dos diminuídos, rdos 
defic-ientes e dos velhos. Le­
galizaao o aborto, não ·tenha­
mos dúvidas,_ encontrar-nos­
--emos tem plena era da barbá­
rie. · 

Na oharm.ada <<Declaração dos 
Direi,tos dos Anirrn.ais», de Jú­
Ho Rober:to, fala-se no dir·eito 
à vida e à lilberdad·e e no rdirei­
to de os animais se procriarem 
sem destruição dos s·eus filhos. 
Quer dizer, os t·empos dum ma­
tter:i·alismo .atentório dos valo­
res .mais sagrados - ·e o dom 
da vida é um deles - -preten­
de lmpor à humanidade aquilo 
que rej•eita .par:a as bestas. As 
pressões :psicológi'cas, as rdirec­
trizes com segundos s·entidos, 
a difusão · de -informações de­
turpadas ou de 1meias verda­
des, são autênticos u!ltrajes à 
dignidade humana q:ue importa 
rejeita,r. É que o primeiro di­
reito do Homem é o ,di,rei.to à 
vida e ~todos ·0s outros direi­
tos serão v:az-ios de sentido se 
aquele :não for respeitado. De-

, fendamos a Criança. 

• 'temos a Casa cheia de .gen­
te. Não JPOdemos r.eceber 

nem mais um Rapaz. Sucedem-
. ... s·e, porém, de todos os ~ados, 
os pedidos. É de ,ruptura a si­
tuação. Centenas ld·e ·crianças, 
para não dizer rntlhail'es, aguar­
dam uma mão estendida e, na 
sua falta, -correm os mais .gra­
ves Discos. Queremos ser rea­
Hstas ·e não temos o di·reito 
de des·esperar. Todavia, a de­
gr;adação moral e soda[ que 

• ri 
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d·iz do esquecimento do Ho­
mem pelo Homem que, em mui­
tos planos da vida, continua 
escanda,losa realid,ade. Inclusi­
V~amente no da Legi.slação de 
Menores, feita pelos ·adultos e 
parece (lue p·a:ra os adultos, tão 
longínquo se vê f.requentemen­
te eco interesse superior da 
cdança»· como «consideração 
determinante» na ,fei,tura das 
mesm·as leis. Por lis·so tão ·ina­
dequad•as, tã'O .pouco' maleâveis 
e expedUas, tão ineficazes tan­
tas vezes se revel·am. 

«0 interesse supedor da 
crianÇa» irâ abal,ar certos pres­
supostos, teimosamente manti­
dos como absolutos: rtal o Di­
rei,to do Séllngue. Sim, sagNldo 
seria, lalbsolUJtamente sagrado, 
S'e a Família fosse sen:1ipl"e •a en­
tidade santa ·e ·responsável, 
imagem da .de Nazaré, a que 
~o o regresso é progresso 
soci,ab). Qu·ando assim é, é, e 
será sempre, a Fan:í.ília a pr,b. 

,. IS 
neslte ,ponto de obs·ervação to­
pamos, deva-nos às ~mais pes­
simistas concllusães. Sim, por­
que de IPaJl1avras estamos far­
tos e nada vemos realizar em 
benefvcio da Cri'arllça. E temos 
pena que · o muito que se vai 
gastar em nome dela, em pou­
oo lhe venha a ' ser ,útil. Antes 
nos desejaríamos ·equivoca!f. 

8 O ar anda ·empestado. A 
cornliPção, o nepotismo e -a 

desagregação são lugares ·co­
muns. Há mu-Lta gente inslta·~a­

da .e poucos que se interessem 
pelo bem comum. Funcionãrios 
encosta,dos ·e sem fazer natda 
ou fora ,dos s·eus lugares de 
'trabalho, inclusivé, na rua, •a 
tratar dos s•eus negócios; mui­
tos reclamam e paüalisa!m .as 
sua·s já reduzidas actividades, 
pedindo o céu e a ter.m; o de­
semprego aumenta ·e os ocio­
sos dos mais var.i.ados tipos 
mulltiplicam-·s.e; não há casas ou 
o· seu p.!'leço é inoomportáJve~; as 
esco1as não funcionam ou vi­
vem num clima de caos; os 
serv1iços de Saúde e de Previ­
rdên'Cia degradam-se; ·quem quer 
faz~ a 'lgo de úrti'l ou cumpr.ir 
o seu dever só encontra difi­
culdades; a di'sciphna e a· hie­
rarquia desvanecem-se; as leis 
não se Cum!prem ou não exis­
ltem; vive-se, em suma, wna 
hora -trági·cà. Não haverá ho­
mens caJpazes, na nos·sa Terra, 
de acudir a tud:o isto? Creio 
que sim, apesáir de tudo. Já é, 
todavia, hora de aparecerem e 
de se ·empenharem a sério. O 
Povo, em que ~uitos fa-lram, 
quer actos ·conc-retos. E os Po­
bres, ·em parti'cu~ar, de quem 
somos procuradores ,por rdevo­
ção, pedem-nos q:ue harja ver­
gonha nos •rOSitOS, qlUe não SÓ 
barba e a coragem de assucrrür­
mos ,todos as nossas tr.esponsa-

ça· 
mei,ra instituição comprometi­
da, e a mais fecunda, na sal­
vaguardia . do «interess·e su.pe­
dor da criança>>. E permanece 
s'empre a f,igura ideal do meio 
em que a criança hã-de desen­
v-olver-se e encontra·r-se. 

Por isso, quando, sem esta 
mira ideal (ao menos implíci­
ta), a Família se corrompe .ou 
se dissolve e à sociedade maior 
compete suprir, é ao modelo da 
Família que convém recorrer 
para as Instituições que· pro­
move, se «a cons-ideração de­
terminante é o interess·e supe­
rior da Criança>). Clal.'lo que sur­
girâ então o Direito rêta · cria­
ção contrastando o da geração; 
e um mundo novo de ideias a 
urgir sua expressão leg.al. O:x:a­
lâ este campo, quase v•irgem 
entre nós, seja rtdlhado, a fim 
da ampla refor~a das leis que 
(ID interesse superior da Crian­
çaJt recl:ama. 

Padre C~os 

' • 
biHdad-es. Bast'a de sofrer. 

e Precisamos dum tomo p~a 
a serralrhari.a-Es'cola. Cuslta 

à v;alta de 600 contos, que não 
temos. Os Rapazes pr.ecisam 
de aprender e o trabrulho é a 
nossa · grande -fonte de r.ecur­
sos. É um investimento dupla­
mente reprodutivo, pois. Con­
tamos convosco e, por isso, 
aqui se deixa recado. 

Padre Luiz 

O nos~o 
di-a-a-dia 
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nos também morreu ·por causa 
disso. E dos pais deles n.ão se 
sabe de n~d·a. •. 

A voz da tia quebrava-se­
-lhe... A voz dia mãe morreu 
para sempre! - A voz dos ·pais 
- dois para dois !l'apazes - éa­
lou-se, covaJ.'ldemente... A voz 
das crianças a gritar que que­
rem ser homens! Pois claro, a 
voz activa é que pede um com­
plemento! E então quem 'lho 
dâ? ·E como? E quando? Para 
jâ, ... talvez nós, depois de me­
dinnos as nossas limitações que 
são tantas! E só então medi­
mos a •missão da reSJponsabiU­
dade que nos cabe pela exis­
tência de tão grandes desequi­
líbrios em que o Povo da nos­
sa Terra ainda vive. 

Bem mais fãêil atribuir cul­
pas deste ou de outros casos, 
a Deus ou ao diabo! Ou aos 
outros,_ sómente. Por isso, ca­
sos assim aparecerão sempre 
até que cada homem compre­
enda toda a dimensão d!a sua 
responsabilidade social. 

Paqre Moura 

., 
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rijo nos vidros. E o ca!lor . das 
· mantas dá-nos ainda ma!s que 

pensar nas vi·das qlU'e lá em 
baixo só se a1d.ivinham por 
não poderem sair à rua. E 
então, daqui rdJe oima, é que é!... 

A mi•séria existe porque ne­
nhum de nós é capaz de acu­
dir à PobreZJa. Quem é que. 
sai do seu ,pdleiro ·e quer vir 
até aqui enxergar a miragem 
destas barracas sujeitas a se­
reni esmagadas pe'los grandes 
edi.fíoios que as vão cercando? 

Sr. Padr.e M1anuel Antón'io 
esteve -entre nós. Y.eio ·tra­

zer-nos um abraço e .J,evou ou­
tro. V1eio saborear o calor da 
.nossa lareir:a. Fai Améri•co olha 
tudo is-to como quem vê ao 
l!onge e continua a fazer-nos 
saborear a paz que as Casas 
do Gtai:ato nos fazem viv,er com 
os seus aJltos e baixos huma­
nos .. 

Ernesto Pinto 

A !hora ~m que ·ies.ta notícia sai para a rua, estamos 
com o pé no estribo rrumo a Amaflante .e A'Vlehro, duas tevras 
acol!hedo.ras. Numa e noutra, é tradição1 famíílias há de que 

. não firca cã:o nem garto 'em ca:sa! 
Com an.tecedênci,a, um .grupo de RapazJes nossos andou 

por lá, .e i-rá a outras loaaLidades, lembrar oo despertar os 
nossos Amigos. São !pequ,eninas equipas dte vendedores de 
O GAIAro. É o começo da ·Festa. É o a·cender do fogo que 
vai .aqu,ecer .as noites d.e convívio já marcadas tem cadla uma 
das respectiv.as sail'a'S. 

Nos Bancos, nas CaiXJas, nos esta-belecimentos comer­
ciais, em casa·s de famí'lias os nossos pequenos ,embabca­
dor.es são bomba•rdealdos pela curilosid~de de tudo e de ~todos, 
num b!af.o tdle carinho. Bles vibram. E é bom que vibr.em 
e sintam o a:collhimento dos nossos Amigos, .tão interessa­
dos que, às v•ezes, os retêm esqUiecendo o O'bj•eotivo da sua 
acção, pois têm de marchar .em .procura de outtros noutros 
lados! «Como é o p~og.nama, •es'te a-rio?» A bola de ~eve mo­
tiv:a, ainda, g:ente que nunca se aJbeinou de nós. E a'llitnehta 
com a devoção de a1guns que arras:té;lffi m•eio moodo, de 
.AJveiro a Monção .e nas Beilras e na Estremoadum. 

·Se a Festa é o que é, a sementeitra não apaixona me­
nos, porquanto ela kradia na alma de quem nos ama, de 
q11em fiaz 1sua, também, a Obra da Rua. ~ 

As Festa·s do Norte vão começa,r. E .os nossos irmãos 
da zona Cen'tro - Miranda do Corvo e Ooirmbra - estão 
já a programa.:r as suas, também, a patitir de 28 de AbrH, 
com 10 entusi,asmo de sempre. O nosso Padre Horácio já 
forneceu datas. Aí vão para que .todos sa~bam e agucem 
o apetite. 
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Júlio Mendes 

ZONA NORTE 
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Amarante Cine-Teatro 
AMARANTE 
T·eatro Aveirense - AVEIRO 
Cinema S. Geraldo- BRAGA 
Bi'lhetes à venda: Vigarari'a Episco­
pal - R. S.1ta Margarida, 8 ....;._ Braga . 

Cine-Teatro Augusto Correia 
VILA NOVA DE F~MALICÃO 
Teatro S. Pedro - ESPINHO 
Cine-Teatro Caracas 
OLIVEIRA DE AZEMEIS 
COUSEU DO PORTO 
Bi.l:hetes à Vlentdla: E.:~pelho da Moda, 
Rua dos OlénLgos, 54 ·e 'bi~hetewas 

do Cdliseu 

Teatro Ribeiro Conceição 
LAMEGO 

ZONA lJENT O 

28 de Abril, às 21 h- Salão dos Bombeiros Vo-
luntários MIRANDA 
DO CORVO 

I » Maio .. ,, 15 .. 30 e 21 h - Teatro Avenida 
COIMBRA 

4 )) )) )) 21,30 h Teatro Cine 
COvn.HÃ 

5 )) )) )) 15 .. 30 » - Cinema Gardunha 
FUNDÃO 

6 )) .» » I5 .. 30 » - Cine-Teatro 
CASTELO BRANCO 

Os billp,etes enconrtram-.se à venda em cada uma das ref,e­
ridas sail,as. 

Tiragem: 38.000 exemplares 




